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DECANO DOS .TORN".AIS DO DISTRJ:TO DE BRAG..&. * * 
Quando ;-1 fomilia se 

desfaz, deslaz-se a casa, 
desfaz. se u lar. e desatam
SP cs lHçcs de parentesco. 
p.::tra ficarem os homens 
di:wte do Estado isolados. 
estranhos, sem arrimo. e 
despiuos rnoral:nente de 
mais de metade de si rnes· 
mos; pPrde se um nome. 
adquire-se um numeru
a vida sucial t,)n)a logo 
urna feição difereute. 

Tém várias vezes acon
tecido, em épocas pertur
badas de retrocesso á ~o
bern11ia dos instinto~, re
lax:-irem-se os laçus da fa
milia. desaparecerem a in
timiJade e ú pudor sub
rnercrirem-se a autoridade 
dus üpais e o respeilo dos 
filhos. Ma~ só nc1 nosso 
tempo se ergueu em teoria 
em ciencia e em progra
ma de Estado o que ha~·ia 
de ~u po;·-se passageiro 
desvairamento. 

A natureza conquis
tará os seus direitos e a 
sociedade civil verá mais 
uma vez como a sua mo
ral consistencia e coesão 
dependem Jirec~amen.te da 
m u r a l . cons1stencw e 
coesfio do agregado fami
liar. Ele é a origem ne
cessária da Yida. fonte de 
riquezas morais, estimulo 
dus esforços do homem na 
lula pelo pão de cada -~ia 
-N:tO discutimos a familia. 
Não discutimos o traba
lho nem como direito nem 
curno obrigação. Não co~ 
rnu direito-porque seria 
(11.ll'igar aqueles que não 
tt m seuflo o seu br!lÇO a 
rnurrer de fome; uão co
mo obrigaçfio, p11J"ffll8 se
ria conceder aos ricos o 
direito de viver do traba
lho dos pubres. Porque dele 
se alimenta a vida, pro-

Na "cidade san~a da Revolução Nacional 
" 

Vai con-ieçar a era do en
grandecimento 

nfirn100 ~alazar na g1•andt~ 
oração que aenba de p1•oferh• 

Continuação 

vem a riqueza das nações que sujeitar-se á escravi
e deriva a prosperidade d~1o da fome e da miséria 
dos povos u trabalho é -~<J(1 discuti.nos o traha
glôria e é honra, com di- llio. 
ferente utilidade, diverso Assim se assentaram 
valor económico. mas iclen- us grandes pilares elo edi
tica dignidad<· moral. ~ ficio e se construiu a paz. 

Fez-nos a Pruvidewia f a ordem. a união cios por
o dorn de tornar o traba- · tugueses, o Estado fcrte 
balbo necessário e feliz- a autc•ridade prestigiada a 
mente, por··· mais que se administração honesta, o 
progr}lfa e se acumule, sentimento patriótic0, a 
sempre lrn.-de ser preciso organizaç{io corp0rativa e 
trabalhilr para viver; se- o Império colonial. E po
não os liomens morreriam de preguntar-se como foi 
de tedio numa atmosier a isso possivel. 
de vieio. Se a pesar de8ta 
necessidade e daquele de
ver se chega por vezes á 
situaçãü de serem uns 
obriuados á ina1ividade 

V . I 

para que outros vivam, e 
que não ternos bem orga-
111z::ida a vida ou 11ã0 co
n!Jecemos o segrêdo de 
organiza-la melhor; r~pu
gna á natureza das cmsas 
que o trabalho em alguma 
circunstancia deixe de ser 
factor de riqueza para se 
converter em luole de mi· 
séria. 

Sucede por vezes os 
homens não compreende
re~1 a benéfica disciplina 
do tral}alho; revoltam-se 
contra ela, e pr~temlem 
viver das riquezas acumu
ladas consumindo como as 
abelhas os favos Jo seu 
mel. Loucamente a multi· 
dão proclamará o direito 
á p!·eguiça - é o mesmu 

Muitos hão-de pensar 
que os melhoramentos ma
teriais explicam suficiente
mente o caso. De facto, 
a estrada. a nte, a es
cola. a linha telegráfica ou 

' telefónica, o pot'to, o pa
lácio alindado, o vetusto 
monm11ento rep:ira.Jo e 
ennohrecido, a ubra de hi
draulica agrícola, us na
vios rla arrnada, a igreja 
da povoação caiada de 
branco, os 111uros levan
tados de cemiterio e até o 
caminho ou a humilde fon
te que valem para a pe
quena aldeia nem as obras 
de Leixões para a cidade 
do PurLo, são beneficios 
ce1;tos, reatidnd8s tangiveis 
a desafiar d cegueira dos 
incrédulos; podem-se pal
par á falta de ollws. 

Mas uada disso poderia 
de per si operar a trans-

formação moral do Pais. 
O que foi puis? 

A duas coisas se deve 
-á cc1nj preensão do povo 
e ú sincel'idade do Puder. 

Primeiro á compreen-
süo do povo. (Continua) 
-----···-----
E~POZENllE 

HA l N C O EN TA ANO S 
----NOTAS A LIPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.0 r.443 ) 

E durante u dia, sen
tados nas muralhas do For
te, destruidas mais por 
mâos vendálicas do que pelo 
açoite das entempéries, ver 
no eliluit· das nuvensinhas 
ce11s adiante, como um so
nho ou fantastico desva
neio-os navios levando d"J 
noss:l barra em fóra, nas 
pnscaseras, o ouro e as ma
deiras para o templo ma
ravilho~o de Salomão; a
pós, as triremes Fen icias 
a fazer aguada no Cavado;. 
depois, a desembarcar no 
poço ::is guias de Roma; e 
não muitos anos atraz, 
uma quasi centena de ve
leiros de altivo porte e in
fhdas velas, adormecidos 
no nosso ancoradouro. E 
acompanhando agnra as 
ultimas e raras e peque
nas embarcações da ma
tricula da nossa tãP pisco
sn costa, avisadamente re
µetir-lhes com o. velho elo 
Restêlo, no canto XCIX 
d'« Os Lusíadas»: 

Já que nesta gostosa vaidaJe 
Tanto enlens a leve phantasia 
Já que á bruta crneza e feridade 
Pozeste nome, esforço e valentia; 
Já que prezas em tanta quantidade 
O despreso da vida, que devia 
De ser semp1e estimada, ·pois que já 
Temeo tanto perdei-a quem a da. 

Sim o despreso da vi
da, vidas tantas que se vão 
ondas alem e nâo 1 na is vol-
tam! (Continua). 

..Cuiz Viana. 



O ESTUDANTE POBRE 
O dia arrnrnhecera lin- i 

do. 
O céu claro dum azul 

transparente. o ar tepido 
e seren0, convidavam pa
ra um passe10 ao campo, 
a contemplar a obra gran
diosa da Naturesa. 

O Sol. entrando pelas 
frinchas d a s janelas du 
quarto de Noemia. advel'
tiu a de que eram horas 
de se preparar, para a 
excursão ao Alto 1 lo Mon
te da Virgem, encantado
ra localidade, 011d<~ grupos 
de a~ig1~inhas re~lizavam 
um pie-me. 

Pensando antecipada
mente nas alegrias. que 
essa f estn lhe ia propor
cion::ir, a jovem levantou -
se bem di~posta e deu 
principio á sua «toilette». 

Depois do banho recon
fortante e sobre as cetino
sas roupas interiores. ves
tiu um «tailheur grenat)J 
que lhe desenhava o CPrpo 
de linhris corretas e calçou 
uns minusculos sapatos de 
camurça «beije•. 

Cul<1riu com o «rc,uge» 
as fores palidas; carminou 
os Iabios finos, com o « ba
tun »; escureceu as espes
sas sobrancelhas con1 u . . 
«Craynn no1r"; e nnpre-
gnou ele «rimmel», os com
rwid()s cilios, belo caixilho 
dos seus olhos verdes, ir
nquietos. 

Para se distrair, en
quanto esperava por seu 
pai, Noemia,seotou-se num 
« fauteuil », na sala de jan
tar, a ler 1 is jornais; mas, 
u omentos volvidos uma 
nuvem de impaciencia, veio 
toldar-lhe o semblante e 
abandonou a leitura 

Cum o ro~to apoiallo 
na nião esquerda, o olhar 
alJsorto, a gentil rapariga 
conservava-se imovel. o 
pensa111ento pairando pelas 
regiões longinquas da fan
ta~ia ... 

De repente, prendeu
se-llie a atençâu a um a
nuncio inserto na terceira 
pagina do «Jornal de No
ticias», que estava caido a 
seus pés. 

Pegrm no periodico e 

leu com profundo inte1·es
se: 

Aos corações bem foramr,dos . 
Um raprlz dewmdente de 

uma famiiirt nobre, que jâ 
pnssuiu bens de fortuna e 
rLclualmente rrnd1. tem, pe
de á.~ olma.~ cn.ridosrts um 
au...;ilio monetário p•tra se 
matricular na U niversirlade. 
Qurdquer donativo parle f:.tJI' 

em·iado a esta relfoção ri 

Esttid1mte pobre. 

(Continua). 

GnANDm FE:TIVIDADE 
EM GEMEzms 

No dia 5 do p~oxi1no mez 
de julbo, solemnisa-se com gran
de esrlendor o segundo cente
nario d ~t henç:lo e Lrnçamento da 
primei1a pedra pJra a constrn
ção da Egreja Paroquial dest 1 

freguesia e a festa estatuária d.t 
confraria do S. Sacramento. Vai, 
porisso, grande entusiasmo nos 
parocbianos. 

De um precioss livro de anr, 
tações historicas desta parocbi:t, 
a folhas 72, c,rnsta: •Que ten
do o Dr. Visitador 1\tf est re 
Escola visitado a antiga Igrejd, 
deixou um Capitulo em o qual 
<.rrdenou e mandou fazer Igreja 
nova, por a ,·elh.t estar a1nea
çando ruina na madeira do ar, 
e as paredes estarem tort is, e a 
Igrejd ser feita ao antigo e sei 
pequena para aco111odar a gente 
da freguesid). Então Pedro Fer
nandes jc1iz do subsigno e seus 
homens bons requereram ao Su
perior hierarchico licença parn a 
benção da prímeira pedra, vist.1 os 
alicerces estarem abertos e a Crm
taria preparadr.t pelos pedreiros 
q11e a h'tm de fazer. Esta peti.;ão 
teve o despacho seguinte: ( Con
cedemos a licença pedida. Braga 
16 de Junho def936. Deão.) 

Aíndd da mesma folha cons
ta: (Aos cinco de julho, do ano 
de rnil setecentos trinta e seis, se 
benzeu e <l<>sentou a pri•n eira pe· 
dra nest.l igrej1 de Gemezes, a 
benzeu o reverendo Monoel Fer
nandes, dri lagar de Soutelo, por 
estar abusente e lhe ter recorncri
d-lda a cura de paro..:ho desta 
Igreja; e a benzeu com toda a 
solemnidade com o P.e Domi'.1-
gos Leitão, P.º Antonio Carva
lho e o P.º Agosti1ho Carva
lho, todos desta freguesia. E 
para c0nstar, fiz este assento. O 
aba~:e Antonio Pirez. 

Tambem a tls. 76 do mes
mo livro, da petição feita por 
Antonio Ribeiro, juiz do subsi
gno, e seus homens das falas ao 
muito reverendo Doutor Provi-

' sor do Arcebispado Primaz, para 
ser f·enzidri a lgrej a n01Ja, já pre
po,radc; com o que basta prlra nela 
s11 dizer missa, admistrrtr srtcrrt
mentos e fazer todas as o~rig1tções 
pitrochiae.~. sendo mandado in
formar o reverendo Parocho, 
com indicação dos termos em qtte 
se acha rt lgrejrt; este deu a in
formação que segue: (A Igreja 
desta freguesia se acha feita de 
novo de paredes e madei:-as, e 
rPvocada de novo por dentro; os 
!iltares feitos de pedra. Portas de 
novo. O arco Cruzeiro tapado 
de pedra, emqnanto se não faz 
a Capel;:; mór. E foi feita no a
dro antigo, somente acrescido 
para fóra tres 011 quatro palmos, 
e entraria pela Igreja velha ou
tros trez ou qu:ttro palmos, pelo 
assim pedir a architetura e ficar 
mais airosa; e se lhe votou muita 
terra dentro, trazida de tora, para 
ficar o 1Mvirnento nivelado e 
dum; pelo que necissita àe esr 
benta. E tambem os altares, que 
acho estar com decencia de se 
poder éelebrar n'ela. Noto que as 
mais cousas, como de menor 
necessidade, como os con6s
mar V.ª Reverendíssima que 

• • • tem a palavra 

" melhor e mais huportan
te fabrica de canetas com 

tinta de 
TODO o uu:iwoo 

Ó todos que escreveist mi nha verdade 
atentamente ouvi. em minha fala , 
e não li4ueis, solista•, a julgá· la 
fútil manifestar de chã "ªidade: 

Minha subida e alta q ualida ile 
não tem comparação, ir comprá la 
seria, tão só mente amesq uinha-la 
num nivel vexatório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida eleita ; 
s6 eu, enfim, vos dou satisfação. 

E se, ainõa , uma duvida irnpossivel 
vos insinúa não ser isto crivei, 
vinde ;iedir uma demonstração. 

,·endem-se a pronto e em 3ã prrsta~ões semaoal1t de Zi&oo, 
7 &óo e :1 o,Soo com bon11ns pela lota ria, 

podenth• ser vo•sa pelo preço duma st) prestação. 
Revendedor autorisado f"~•:LESTl1'"0 l'IHES 

FÃC> 
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.sionários, se hiram fazendo mais 
devagar. He o que posso infor
sendo servido, lhe pode conceder 
a licença para nela se dizer miss1, 

' benzend )-Se primeiro e os alta
res 11<:1 forma do Ritual Romano 
Gemezes, de J.rneiro desesseis, de 
mil setecento5 trinta e oito. O 
abbJde de Gemezes A .1tonio 
Pires. 

A fü. 77 do referido livro 
encontra· se o assento seguinte: 
(Aos vinte Je janeiro àe mil se
tecentos trinta e oito, em dia da 
festa do invicto S. Sebastião, por 
virtude da licença supra e na for
ma ·fo Ritual Romano, com o 
clero e projanto, que estav;i. para 
assistir á festa, com toJa a sole
nidade, benzi a Igreja Matriz. E, 
para constar, fiz este assento. 
Era ut supra. O abbade Antonio 
Pires. 

Desculpem os leitores estas 
velharias, que continuarei a expor 
em os numeros seguintes, para 
que os parocbianos de Gemezes 
não esqueçam o que dev:;:m aos 
seus ante.passados. 

P.0 Souza. -----···---
Subsidio para mellut

ramentos 
O ~r. Ministro das O

bras Publicas cr·nceden á 
nossa Camara compartici
pação do Estado para me
lhoramentos puulicos na 
importancia de 10.232~81 
centavos, a instancias do 
snr. presidente da Camara 
P.0 Manuel de Sá Pereira. -----···-----

~ova A.venida 
Está concluda a nova a\'eni

da que lig.: a estrada de Barcelos 
à Senhora da Saude com a Ave
nida de Goios, que é uma das 
arterias mais elegantes que ulti
mamente se construiu. 

De futuro essa avenida deve 
seguir até á Rua Vasco da Ga
ma, para assirn ficar obra com
pleta, de utilidade para a estetica 
da vila e alargumento da mesma 
para o lado n.1scente . 

E' opinião de toda a rente 
que se interessa pelo progresso e 
engr<lndecime:-ito desta terra tão 
falha de movimento. ----···-----
El ennsoUcn• de bor

dados 
De Hespanha recebemos mais 

um numero da irr.portante revis
ta que publica a casa de D. Juan 
Ribas, de Barcdona, correspon
dente ao mês de maio, proximo 
passado. 

E' a revista inais completa 
que conhecemos neste genero, 
saindo com urna regularidade que 
nad,t deixa a desejar. 

Reda1.:çao e administracção 
Avenida 14 de Abril, 442 B..1rce
lona, para onde deve ser dirigida 
toda a correspondrncia. 



O sr. Dr. Oliveira 
Salazar 

De passagem para Forjaes. 
acompanhado do snr. dr. Jeroni 
mo de Lacerda, esteve nesta vila 
na ultima 5.• feira, o sr . Presi
dente do Concelho e Ministro da 
Guerra, sr. Dr. Oliveira Salaz:ir, 
que ali foi visitar as escolas pri
marias daquela freguezia man
dadas construir a espcnsas do 
grande brnemérito sr. Antonio 
Rodrigues Alves de Faria e 
doadas ao Estado, bem como 
v1sttou a quinta de Curvos, 
seguindo depois a sua viagem. 

-----···-----
O abastecimento de 

agua pota vel a 
Espozende 

Estamos precisa'r.ente 
no mês de S. João, epoca 
em que a estiagem das 
aguas todos os anos se faz 
sentir, porém este ano não 
aconteceu assim em vil'tu
de das abundantes chuvas 
qu~ tem havido desde Ja -
netro. 

Porém não seja iss~; o 
motivo de não se cuidar dos 
trabalhos para abastecer a 
vila, não dessa agua que 
alii temos, que é de má 
qualidade. e pJrtanto im
prnpl'ia do seu consumo, 
rnas sim de agua pota \'el 
e abundante para tod1Js os 
oeriod<1S do ano. 
· Sebemos quA se trata 
desse assunto a serio e 
que ha qm1si a certeza de 
que log( · que chegue ás 
mãos do snr. M i n i s t r o 
a petição da nossa 
Camar~ será o nosso Mu~ 
nicipio dotado com verba 
para esse fim e logo se da
rá inicio ás obras de- cap
taçãu, canalisação e fonte
narios, que é o sonho dou
rado dos habitantes desta 
vila, que ha muitos anos 
esperam resignados po1· e~
se momento. 

Nada de desanimos por
que esta causa que é das 
mais justas e proveitosas 
para esta terra eslà entre
gue nas mãos de quem 
tem o desejo da sua realisa
ção o mais rapido pvssivel. 

---····----
•· '"'..? ·j' ~ ... ,t .. -J-.,, ......... :-... -, -·· I'./ ..l-

Falecimento 
Quando o nosso jornal en

trava na maquina com a noticia 
da doença do nosso velho amigo 

Jos~ Quesada . foi -nos comuni
c:ida a noticia do seu falecimen
to, motivo porque forno<> força
dos a retira-la substituindo-a pe
la triste nota do seu r,tssamen
to, que á falta de espaço e tempo 
relataremos no proximo numero. 

Que descance em paz o bom 
amigo e a todos os seus u nosso 
profondo pezar. 

-----···-----
l)oc•ntP. 

Tem sentido 5ensiveis me
lhoras, conservandn-<;e ainda no 
leito o nosso bom e velho ami
go sr. Lourrnp d.1 Costa Lei
lão, o que muito sinceramente 
estimamos. 

Apetecemos ao noss0 velho 
amigo complet<) restabelecimen -
to. 

'l,oristns 
Nos dias 2 \, terca-teira, e 

4.ª dia de S. João passaram nes· 
ta \·ila durente esses dias uma 
grande quantidade de camione
tes seguiudo para diversas loca
lidades en~ digressão e passeio. 

Tit«> .Jo~é Evangt.,lis
ta. 

Regressou no ubmo sab::!do 
da cidade do Porto, onde se en
contrava em tratamenw nurn dos 
Hospitais daqueL1 cidade, o snr. 

Tito José E\·:1ngelista 1 desta v1-
h. 

A sua saude inspira uns cer· 
tos cuiJados que sà o bom ar 
fortificante da sua h.rra o pode 
beneficiar. 

Fazemos votos pelas progres
si\'JS melhoras de sua saude. 

1-'embl'ando 
:\ quem compete lembramos 

o reparar uma pedra do passeio 
da 1 ua 1.0 de Dczem6ro, a qual 
se encontra fora do seu lugar. 

Varias pesso,1s tem caido ahi 
e pode trazer ainda mais prejuisos 

C'arreh•a eanet•lada 

O • Diario do Governo•, pe· 
lo ministerio das Obra<; Publi
cas e Comunicações, publicou a 
declaraçao de que, ;10 ,fü Ir do 
wrrcnte mês, foi c.111cel,1da a car
reira regular de pJssageiros en
tre a freguesia de S. Paio Je An
tas, concelho de Espozende e a 
estaçao da Povoa de V .u7.im, 
conceJid.1 ror despacho ministe
rial, inserto no mesmo • Diariou, 
n.º 3 ), de 9 Je Fevereiro Je 
19 34· -----···-----
Pel~ lr-stroçào 
O S11r. Ministro da Educação 

Nacional proibiu ás J)unas e prn
fessor;is das esco!Js oficiais o ex-

OURA. itlct"lT .tlE~'I\~ L 

GR.\lDE ElC~LorED.\ roUTUGUE~ .\ ~ B:l \ZIL~lll \ 
1,isbna 

Edição da 

t:DITOHl:l.I~ El\'UIC LOPEIJl ,l. 1,.da 
E1o11tá publieadn o decimo li •0 fascicoln 

I 50 colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Toda a fauna e flora lusitana 
Um compendio de toda a cultura Nacional que é ao mesmo tempo o 111e
lhor d•elou:trlo do Idioma purt11g11es, incluindo português arcai
co e moderno, brasileirb-
mo. calão, provincianis
mos, gíria e neologismos. 
vocabulário técnico de to
das as profissões, etc .. 

etc. 

Pedido ele assinaturn á 

EMPRÊSA N4CIONAL DE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, ro-LlSBOA 

Desejo assinar a grande « Enci
clopédia Portuguesa e Brasileirc. »(I ) 
pelo correio, contra reem bobo, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

Morada 

Um reportorio completo 
bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér
cito e da armâda, politi
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue momtmen-

Assinatura 

tal cultura lusitana 
(1) Cortar o que não interessa. 

CERCA DE 20:CIOO VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRnURAS E 4!JO ESTAMPAS A CORES
ftUGNIFICA APRESENTAÇIO GRAFICA 

POR 10.$00 MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa 

TUDO NUMA SO OBRl UMA SO OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM F ASClCULO EM CADA MÉS 

A' vnda na Livraria 11ESPOZENDENSE>-Espmnde. 

~7 de .Junho de 19:18 

cesso de drogas e exagero no 
decote dos vestidos. 
---~~ ... ·-----

Joventotle Vatoliea. 
Foi gra1de os nll!neros de 

jovens fderados nesta agremia
ção que no ultimo domingo, 
foram assi<>tir á rarad"t d.t Juven
tude Catolica que naquela cidade 
se realisou. 

Foram muitos milhares de 
jovens que ali ocorreram, e pena 
foi que a inclemencia J.) tempo 
aempanasse com o seu brilho. 

A nossa vila e o ..:onselho foi 
repr~sent1do muito dignamente. _____ ... _____ _ 
BIBl-'J()Gl(AFlA 
Poblieaeões 

dive1•sas 
-O n.º 48, 3.0 volume das Ter

ras Portuguesas, arquivo historico
corografico, por Baµtista de Lima, 
da Povoa de Varzim. 

Este fascículo vai de pag. 48i a 
311. letra M. Manteigas 

Com o presente fasciculo 48, 
desta obra termina o seu 3.0 volume 
que vai já na letra MJ. A obra po
deria con-,tar sb ele 2 volumes, se se 
tivesse limitado ao assunto principal 
dos FORA IS, como foi o seu pro
por:,ito a principio; mas, ligando-se 
a este assuuto outros historico.;, teve 
de desenvolver o seu trabalho que, 
t11d:tvia, se torna mais valioso quan
to niais elucidati\'o se apresentar; 
assim todos o revonhecerão. 

Boje já não se faz uma monogra· 
fia corogralica sem consultar as 
«TERRAS PORTUGUESAS~, reposi
tório de not cias curiosas e estudo 
que a Critiea tem de julgar muito 
interessante. E' uma ohra qne mais 
apreciada será :unaohã, depois de 
melhor wnhecida dos estu tio.:ios, e 
que então se tornará rara, visto a 
sua tiragem s" limitar aos assinan
tes, a bibliotecas e arquivos. 

Cumµre agradecer o auxilio que 
todos lhes p1·estaram e pedir-lhes 
que lhe continuem prestando até ao 
bom termo deste trabalho, que mal 
dá para as despesas e só tem o fim 
de ser util á Historia de Portugal. 

Com este fa~ciculo é distribuido 
o indice deste volume pela letra al
fabet1ca, trazendo tambem uma cor
rigenda e anotaçõe~ referentes ao 
mesmo volume. ficando assim com
pleto o 3.º. 

.<\ gradecemos. 

O n.º 6, 12.º ano, pertencente a 
Jnnho, do Rain de Sof,, publicação
mens:il portuense. 

O n. · 34 e 3.~, ano m, pertencen
te a Abril, da Revista do Depa1·ta
mento Nacional do Café, do Rio de 
Janeiro. 

Redacção: Edificio d'«A Noite» -
21 andar. 

Temos presente o n. · 110, de 
Março e Abril do corrente ano, da 
Revista do Instituto de Café do 
Estndo de S. Paulo, pertenceiJte 
ao ano Xl de publicidade. 

Agradecemos -----···------
Joel <le Magalhães. 

l!EDIVO 
Em Espozende das 9 ás t:

e em Fão das 14 ás 1 _s, 
f meia horas 
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lt:ln A viamento d9 receituario md
0
edicc

11
.ºa' com todo o :.Ttt . llhl escrupulo, a <J. ualq~er hora ou da noite. ]! 1 

~ Curativos e injecções.-Preços modicas. ~ 
m Proí .rir o.la íar .m la é ter a corlm de ser bom smid0-Cm prÕç" e q nalidadCl '. :'. 1 
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~., de .lonho dt" 1936 
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d'_/\ln1eida (~ahr:a l 
Pra~·· a do ;,1 o n i e 1 p i o 

C1fé, Pastelaria, Vinhus do Porto, Cll:lmpanhes, miudesas e Papelaria . 
:=: a D~posi~u oficial da C.' PO RTUGUEZA DE T ABA- 0 - "" 

-
;3 ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGU EZA. E SOCIE- J;; 

.., f)_'\DE NACIO:--J.\L DE FOSFOROS ~ 
~_fj "O ~ 

.:, ~ 1 .\\ rti~·os t.,otográfieos Kodált e Agfa 
~ 1 Perfumaria fi na e Valores seiados 
! j Tabacos nacionaes e es tranjeiros. Lot11rias. 

~ '~ 1 T.A~ll'\DAS=LUJ:).l.Cl.A..E-FEl: LLll?.3 e CCL:::>Ni~L = -- ~ Sub- Agencia da Shell Company Ot. Portugal 
~ "" GJsolina, Petroleo e Oleos 
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:j ' ~ J Os melhores descont os aos Senhores revendedores 

~ Alfaiataria Nliranda ~ ;-- ... - ..... _.. AA1W's+AAA 

nu -!L.aracu(D !Dia~ ~rD11~1n.a IL'.!illft- LlL ~ Mala Real 1 nglesa 
~~-;>' ~',,.,~~ 1 .. ·· · 

Tenrlo feito ra--snr est1 casa por nma grande transformação, r " 

e desenvolvêudo assim o seu sonido em r,asimiras para fatos e so- ~ 

il·~· i,' t d d h . . d 1 f . 1· "'~1'il 't~··1 ~ wetn ·os e ornem: casacos e vesti os para se11 1 o r~1 , con ecc1ona 
a prrços !"em competeneia toda e qualqne1· obra. 

~J, Tambem, e ao :tlcauce de 1 odas as bolsas, acaba de pôr á Yen- ""'" 

Royal 1'Iail l.ioes, 1.lmlted 

rrr
1

·.;íl.tl. da fatos a veslir, desde 120 ESCUDOS. ~ 
J.L_fil GRA.NDES NOVIDADES JJll 

m ULTIMA MODA m 
:e cc<.>="1'~·~· ~~~-1~ ~ ~~ ~~ . . *w .... ~~;?) 
~~~~!;..."->····-· l~J.~;~~ 

XOVl lllQUKZ.\ HIDllOLOGIC.\ 
Mais :ifümações dos il ustres ott'd r~iticos e 
distintos clinii:os do Porto, sobre a tcrapeutica 

d,1s ,.\~nas d" Grielules 

Dr. A mandio Tavares-Distinto Pro
fossor õa "acuidade de Medicina do Por
to· 

«Pe o uso pessoa! que da agua de Cri· 
chúe tenho j eito , por indicaçlro do meu as
siste ·nte dr . A . Sa~~·aior, pude ~·erijicar 
a sua n ola've! arç '10 diuretica e estz"mu!an
te do a/elite, a!ém da influencia exercida 
em !eZ'es siriais de insujiciencia hepatíca• . 

Dr. Alvaro Pimenta-Clinico distinto e 
D irector do H os1•ita l J oaquim Urbano: 

«Uso as a.!!'uas de Grichões com freqzun
cia nas enfermadas do Ifosjita! e tenho 
constata 1o exercereni 1l1na notave! acpTo 
nas perturbações digestivas. Acho-as exce
lentes com 'f'a'adar muito af!ra1ai•et 

Co11si·u·ro-as um bom a ljuvante para o 
t ratamento de afecções pulmonares e esta
do de fraqueza,, . 

Dr. AmHcar de sou:.1a-Distinto clíni
co e lite rato: 

« )ou iregetqrzano e n otei que o 1nett es
tonzn~o n To ju11cit1nai:a benz . 

Experimentei a agua tle GridziJes e i•eri· 
fiquei que nze regu!arisava por conzpteto a 
digest lo. 

Acho-as de gran le vantagem para o apa· 
re!lw di![CStiva e o facto de n lo te,· em ai
ca ~ini lutle torna-as ain·la 111.ais iJZtt•ressan
tcs, po1 quanto a a!calini1a le dissoh'l os 
g!Obzt 'os ver11zetlzos Jo san,t;ue, o que n lo 
suce le com a agua de G richões. 

Alio que têm uti!ila.le como aljuz•antes 
no t •atamento de doenças f'lt !mona;·es, por 
q1·e dispõe11i o doente a a'imentar·se 1ne .. 
lho,., o que concorre para a sua deft'ZW• 

Dr. C a mpos M o nteiru-Di,tinto clini
co , literato e Director do ~fagazine «C'i.-ili
zaç:io»: 

.. sobre os rceo1Zlzedlos efeitos anti toxi
cos das aguas de G rir:llties de1..1n uarrar o 
ca.'iO de tona ra/>an:(a porta !ora de """ª 
sintopato'vxia pu!11io11ar co11.:rcstivo, cscar
ran ln sangue Í 11zai)· 'l'...i.Jf!. cxj>osir ;., aü frio 
(a> Jimp!es pr ítlcas .l~ lit:iene di ír·'a) lte 
.rr.orragiar a{.011tpJ1thttl..is de cur1xi ter1nira 
e annre.l.:ia. 

Dopais .le uma semana de aguas dr <lri 

chões constatei o desapareciniettto ,:;ra lua! 
dos seus pequenos mas difusos joros con
gcstivos, que.la d.e temperatura, retorno de 
ap,titc, acompanlza lo de franca diurese e 
esta lo gera! anin-iad,or. 

Fiz eu proprio uso d.as aguas de Gri
,-llões após uma grzpe de co;n·a ~esr:ença de
mora·la que me deixou uma inapetenc a 
rebet.le. 

Comecei a usar a agua de Grichõcs (mei@ 
litro por dia) e reconheci dias passa los o 
regresso do apetite,, sensaç lo de bt~1n estar 
e desanuviamento cerebra! que atribuo ao 
seu gran1e poler anti·toxico•. 

Dr. R a ul Gonçalves-Ilustre D irector 
<.linico do Dis,Jensario do Pono para 
Cri" nças Pobres: 

«Sei que uma pessc1a de minha fami!ia 
que sofre de u11ia artero esc!nro.r:I!, as te1n 
usa lo co1n re!ativo exit,?. 

Vou principiar a co!oc.í-tas no Dispen
sario, convenciJo de qzt• obterei bons re
su.:ta fos>. 

Constata-se !Jela' ;1firmaçõe> preceden
te . .; e peb . ..; numenisas carra-; 4ue temos re 
cebid., dt difere 1tes pont"s do Pais. 

e Que as AGUA> DE G Rlc'IíÜEY, 
pe!as suas muitc.s qua{i,la lP-s, ,1perfdçoam 
o funei11na11iento dos org los de defcza, 11ii
th.()ran lo o esta /..o ,:.:er rt" l"Onst:quentenzen
tt~, ,·stoi11/.1.go, fig~z la,, rins e intestinos. E 
em esta lo de prostr lfào <' a.limania, no/a
se o rcapnrecu1unto d energia e boa dis
posiç io,,. 

A c1gna <le Gricbõe.; p.Jrie ser usnda ás 
rcfdçJe::i e fo'"a <lek\:;, E' agra.labi!issi11ia! 

Sede da 'S~c. Gric'1ões-R. \ :egria, 7f'J 
Tdef. 1356-Ent1 egas ao domiciliv-Porto 
Jlep.,siuri.•s do S1tl-Slll'a Leal , Ltd. R11'l 

Fau11ueir<h, 65 -Tdef. 2 ó363 . 

Entre~as a.o domicilio .::m Li~bu.!: V • .de 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te'cf. 2 7953.
Vende:n: Farm. E,t u;10: Abel Pereira da 
Fonsec, (t•Hlas as filiah)" Andr.1de,, Ltd,, 
i\.v. l:d.a-:t <.i.trl.!ia, 1 L8 e lit1cur.saL;, 

EM FlO -FAH\1:\ClA PIRES 

~· 
t 
;.li 

1 

~I 
pj 

~ 
P~u1oetes eor1•eios a sabir de l,isboa 

'1~st.es Pat1ot,tes saltem de Lisboa no 
seguinte e anais os paquetes: ?~ 

Ü.~ ( 1) Hlli'lll \ O 110\.lllCll em 8 de J nlho ?ªra Las Palmas P ernambuco, P.io 
: Í Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

dia 
> 

• 1 
de Janeiro, i. 

f;í 
!f1'. (2) ASTURTAS em 14 de Jnlho ;iara Rio de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos Aires ; u 1 

~/~ 
;'; (1) HIGHLAXD CHIEFTAIN' em 22 de Jnlho ?"'ª Las Palmas, Pernambuco, Rio de 
~\ Janei1 0, Santos, .\fontevideo Buenos Ayres 
~ '. 
• 1 
~ \ 

M .. J- l 

" t l 
~~ 

~l ~1! 

~ 
~ 
~;.j 

1 1) Ace ita m p assag eiros d e 1. ª , Inte rme diaria e 3.ª c l a sses. 
' 2) « ,. r.ª, 2.• 113.a classes 

N:t age ncia do Porto p0Je111 •JS srs. n\-;-; .l~eiro~ rle i ."' classe escolher os be
liches â vist:i da> ,,h,lla> do; p~qnete,, .\[AS p_\RA fS~ l 1-{ECO~f.\fE:"o:DA 
"fl).; l'OJA A AN' fEClPAÇÃO. 

c o . 
l\J .. HlJ A no l~F A NTE D. llE~lll<Jlll~.--P01 (.·ro 
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\~ FA'q'~~.~ .~ •• ~~~1;~~~~. ~.~~~~~~M~.~A li 
l~1 recome1ulada pelos .11etllcos '~] 
I~~: :\ unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
I~, dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
ld, -:;q~A'\J~l\S, t\DULTOS E CONVALESCENTES 

1~l 
I~: A" venda em .toda:-as Far~1ácias, !)EPOSI1'0 GERAL E}[ 11~\ r"1' Drogal'las e :\Iercianas BELE:\1 ~! 
\fil

1 
F a r m á e i a I' r a n e o, &: IF i 1 h o s l~l 
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